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O vice-presidente da CBF 
Fernando Sarney fez pedido ao 
STF para afastar o atual presiden-
te Ednaldo Rodrigues. Assim, rei-
vindica a anulação do acordo do 
qual o próprio vice tinha partici-
pado já em 2025 para acabar com 
o litígio entidade e manter o atual 
mandatário no poder. A CBF de-
fende a legalidade do acordo.

A ação inicial do pedido de 
afastamento no STF é da depu-
tada Daniela Carneiro (União 
Brasil-RJ). Alega que há indícios 
de fraude no acordo em favor de 

Ednaldo por conta de suspeita 
de que a assinatura de um dos 
dirigentes, Coronel Nunes, não 
é válida. Mas Carneiro não era 
parte do acordo e, por isso, sua 
petição poderia não ser analisada 
pelo STF.

Já Sarney -ex-aliado e depois 
desafeto de Ednaldo - é um dos 
signatários do acordo como vi-
ce-presidente da entidade. Seu 
mandato ainda está em vigor.

Em sua petição no STF, Sar-
ney diz que há quatro indícios 
de que a assinatura do Coronel 

Nunes não é legítima. Duas já 
tinham sido apresentadas pela 
deputada Carneiro, um laudo de 
médico da CBF sobre problemas 
cognitivos do Coronel Nunes e 
uma perícia que supostamente in-
dicaria ser a assinatura fraudado. 
O perito já teve trabalhos contes-
tados anteriormente.

Além disso, Sarney acrescen-
ta na sua petição que o Coronel 
Nunes teve um diagnóstico de 
tumor no cérebro em 2018 e que 
deu uma procuração pública com 
amplos poderes para gestão de 

suas finanças em 2023. Isso indi-
caria “necessidade de investigação 
do estado de saúde e capacidade 
civil do sr Antônio Carlos Nunes 
Lima”.

Com isso, Sarney faz três 
pedidos: 1) que seja anulado o 
acordo em favor de Ednaldo 2) 
que seja reconsiderada a liminar 
dada no STF que suspeita efeitos 
de decisões judiciais do Rio de 
Janeiro 3) O caso seja enviado ao 
Ministério Público.

Por Igor Siqueira e 
Rodrigo Mattos (Folhapress)

Vice pede afastamento de Ednaldo
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Em jogo dis-
putado, o Paris 
Saint-Germain 
bateu o Arsenal 
por 2x1, em Pa-
ris, e carimbou a 
vaga na segunda 
final de Cham-
pions League de 
sua história. No 
placar agregado, o 
PSG chega à finalíssima 
com um 3x1, já que venceu 
a partida de ida por 1x0.

Fabián Ruiz abriu o 
placar aos 27 do primeiro 
tempo, dando tranquili-
dade aos parisienses. Aos 
72, Hamiki praticamente 
carimbou a vaga do PSG 
na finalíssima.

Porém, ainda deu tem-
po para um pequeno sus-
to. Quatro minutos depois, 
Marquinhos bobeou e Saka 
diminiu para os ingleses.

Nesta Champions, o 
PSG foi um pesadelo para 
os times ingleses. Em ja-
neiro, os franceses apli-
caram um 4x2 no Man-
chester City e instauraram 
uma crise no adversário. 
Nas oitavas, foi a vez do 
Liverpool ser eliminado. E 
nas semifinais, o Arsenal 
caiu para o PSG, que vai 
enfrentar a Inter de Milão 
na Allianz Arena, em Mu-
nique, na Alemanha, no 
próximo dia 31.

Vasco e o técnico Fernan-
do Diniz estão muito pró-
ximos de acertarem um 
acordo. O clube cedeu e 
aumentou o tempo de 
contrato, que irá até de-
zembro de 2026. Já Diniz 
cedeu sobre o salário.

Apesar de sofrer com crí-
ticas da torcida e da im-
prensa, o técnico Renato 
Paiva não corre risco de 
demissão do Botafogo. 
Isso porque o treinador 
conta com muito prestí-
gio da diretoria.

O Fluminense divulgou 
seu segundo uniforme 
da temporada. A cami-
sa branca traz grafismos, 
frases e desenhos que 
remontam ao clube. Ela 
será estreada contra o 
Atlético-MG, no dia 11.

Após provas serem divul-
gadas, o STJD abriu um 
inquérito para investigar 
Bruno Henrique, atacan-
te do Flamengo suspeito 
de integrar esquema de 
aposta. O relatório será di-
vulgado em um mês.

PSG

PSG carimbou sua vaga na final

CORREIO NO MUNDO

Mísseis I

Sem Papa Histórico

Mísseis II

RESGATE

O governo de Do-
nald Trump anun-
ciou na terça (6) o 
resgate dos oposi-
tores ao regime da 
Venezuela que es-
tavam asilados na 
sede diplomática da 
Argentina em Ca-
racas. A representa-
ção, sob os cuidados 
do Brasil, foi cercada 
por agentes da ditadura de 
Nicolás Maduro -havia re-
latos de cortes frequentes 
de água e de energia, bem 
como da presença de fran-
co-atiradores nas proximi-
dades do local.

“Após uma operação pre-
cisa, todos os reféns estão 
em segurança em solo ame-
ricano”, escreveu o secretá-
rio de Estado dos EUA, Mar-
co Rubio, na plataforma X. 
“Estendemos nossa gratidão 
a todo o pessoal envolvido e 

aos parceiros que ajudaram 
a garantir a libertação des-
ses heróis venezuelanos.”

Rubio não contou deta-
lhes de como os opositores 
foram levados aos EUA. As 
cinco pessoas resgatadas 
são aliadas da líder da oposi-
ção, María Corina Machado, 
e estavam na embaixada 
desde março de 2024. Elas 
se abrigaram no local de-
pois que o procurador-geral 
da Venezuela as acusou de 
conspiração.

A Índia atacou o Paquistão 
e a Caxemira paquistane-
sa com mísseis. De acordo 
com o porta-voz militar 
paquistanês Ahmed Sharif 
Chaudhry, o ataque dei-
xou ao menos 31 mortos e 
57 feridos. O bombardeio 
aumenta a tensão.

O primeiro dia de conclave 
terminou com a emissão 
da fumaça praça na cha-
miné da Capela Sistina, 
indicando não haver um 
consenso dentre os car-
deais sobre o novo Papa. 
Apesar de já esperado, as 
pessoas se desapontaram.

O histórico dos conclaves 
aponta que é muito im-
provável que um cardeal 
reúna ao menos 2/3 dos 
votos logo na primeira vo-
tação. Desde 1903, quem 
mais se aproximou foi o 
Papa Pio XII, que foi eleito 
na segunda votação.

A crise entre Índia e Pa-
quistão liga um alerta 
na política internacional, 
porque além de já virem 
se estranhando há me-
ses, ambos os países têm 
armamentos nucleares 
em seu arsenal, deixando 
conflitos muito perigosos.

Gabinete Presidencial da Argentina

Argentina agradeceu apoio dos EUA

Carney rechaça a anexação

As sedes da Copa do Mundo

Canadá não está à venda, diz premiê canadense ao lado de Trump

FIFA define os estádios da Copa do Mundo feminina 2027, no Brasil

por Julia Chaib (Folhapress)

No primeiro encontro pre-
sencial com o premiê do Cana-
dá, Mark Carney, na terça (6), o 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, reiterou o dese-
jo de anexar o país vizinho aos 
Estados Unidos, ideia rechaçada 
pelo primeiro-ministro.

Ao lado de Carney, Trump 
disse que olha para o mapa e 
acha que faz todo sentido unir 
os países, dizendo ficar “muito 
bonito”. Afirmou ainda que os 
canadenses teriam uma queda 
nos seus impostos e que “seria 
um casamento maravilhoso”. 
“Mas, precisamos de dois para 
um tango”, disse Trump.

Em resposta, o primeiro-
-ministro canadense rechaçou a 
ideia. “Não está à venda. Nunca 
estará à venda”, reforçando de-
claração que já deu antes.

Trump replicou: “Nunca 
diga nunca.” “Já tive muitas, 
muitas coisas que não eram 
possíveis, e acabaram se tornan-

do possíveis”, disse o presidente 
americano, que acrescentou: 
“Veremos”.

O premiê ainda afirmou que 
os canadenses nunca mudariam 
de opinião e seriam contra o país 
se tornar o “51º estado” dos EUA, 
que é como Trump tem referin-
do-se à nação vizinha.

Apesar da polêmica, ambos os 
líderes adotaram tom respeitoso 

na Casa Branca, contrastando 
com a agressividade adotada em 
declarações anteriores, indicando 
uma abertura maior dos dois ao 
diálogo, pelo menos por ora.

A oportunidade na relação, 
disse o premiê, está na parceria 
que pode ser construída entre os 
países. Carney, do Partido Libe-
ral, foi eleito em 28 de abril para 
suceder Justin Trudeau -a quem 

Trump se referia como gover-
nador. Horas após a reunião, o 
americano disse que ainda não 
havia chamado o canadense pelo 
mesmo título e que talvez não se 
referisse a ele dessa forma. “Eu me 
diverti muito com o Trudeau”, dis-
se o republicano, com ironia.

Momentos antes da visita do 
canadense, o presidente america-
no fez uma publicação agressiva 
na sua rede social, a Truth Social, 
dizendo que os EUA não preci-
sam de nada do país vizinho, um 
antigo aliado. “Eu realmente que-
ro trabalhar com ele, mas não con-
sigo entender uma simples verda-
de.Por que os Estados Unidos 
estão subsidiando o Canadá em 
US$ 200 bilhões por ano, além 
de oferecer proteção militar gra-
tuita e muitas outras coisas?” es-
creveu Trump. “Não precisamos 
dos carros deles, não precisamos 
da energia deles, não precisamos 
da madeira deles, não precisamos 
de nadado que eles têm, exceto 
da amizade deles, que esperamos 
manter para sempre”, completou.

A Fifa anunciou as oito cida-
des que serão sede da Copa do 
Mundo feminina de futebol, em 
2027, no Brasil. As escolhidas são 
São Paulo, Rio de Janeiro, Porto 
Alegre, Belo Horizonte, Brasília, 
Salvador, Recife e Fortaleza.

Serão 32 seleções participan-
tes. O torneio acontecerá entre os 
dias 24 de junho e 25 de julho.

Os locais de abertura e encer-
ramento ainda serão anunciados, 
mas é possível que ambos (ou, ao 
menos, o encerramento) sejam no 
Maracanã, no Rio de Janeiro.

Os estádios escolhidos são os 
mesmos da Copa de 2014. No 
relatório de candidatura, o país 
havia apresentado dez possíveis 
sedes. Da lista original ficaram de 
fora Cuiabá (Arena Pantanal) e 
Manaus (Arena Amazônia).

Não há informação sobre ven-
da de ingressos, mas interessados 
podem se cadastrar no site da Fifa.

Na disputa para receber o 
torneio, a candidatura brasileira 
superou a apresentada em con-

junto por Bélgica, Alemanha e 
Holanda. Ao todo, 207 associa-
ções filiadas à Fifa estavam aptas a 
participarem da votação. O Brasil 
recebeu 119 votos, contra 78 dos 
europeus.

Será a primeira vez que o 
Mundial das mulheres será reali-
zado na América do Sul.

Também será a primeira vez 
que a América do Sul terá um tor-
neio exclusivamente para definir 
as classificadas para a Copa. Até 
então, as seleções eram definidas 
na Copa América. Por ser país-se-
de, o Brasil está classificado.

“Uma jornada empolgante e 
inesquecível nos espera e, com o 

futebol feminino se unindo pela 
primeira vez na América do Sul 
graças ao Brasil, estou entusias-
mado para trabalhar junto com 
todas as cidades para fazer desta 
uma experiência memorável, que 
tenha um impacto positivo e du-
radouro”, afirmou Gianni Infanti-
no, presidente da Fifa.

Reuters/Folhapress

Divulgação

Reunião entre Carney e Trump aconteceu na Casa Branca

Estádios da Copa do Mundo masculina de 2014 receberão os jogos da Copa feminina em 2027

putin diz ter força para vencer guerra sem arma nuclear
O presidente Vladimir Putin 

disse em vídeo que a Rússia tem 
força e recursos suficientes para 
vencer a Guerra na Ucrânia sem 
necessidade da utilização de armas 
nucleares.

Em gravação exibida na tele-
visão estatal sobre os 25 anos de 
Putin como líder russo, intitulada 
“Rússia, Kremlin, Putin, 25 anos”, 
o presidente foi questionado por 
um repórter sobre o risco de esca-
lada nuclear no conflito em curso 
há mais de três anos.

“Eles queriam nos provocar 
para que cometêssemos erros”, 
disse Putin. “Não houve necessi-

dade de usar essas armas e espero 
que não sejam necessárias. Temos 
força e meios suficientes para levar 
o que foi iniciado em 2022 a uma 
conclusão lógica, com o resultado 
que a Rússia almeja.”

Putin ordenou que milhares 
de soldados russos invadissem a 
Ucrânia em fevereiro de 2022, 
desencadeando o pior conflito na 
Europa desde a Segunda Guerra 
Mundial (1939 - 1945). O russo, 
um ex-tenente-coronel da KGB 
no poder desde o último dia de 
1999, é o líder do Kremlin com 
mais tempo no cargo desde Josef 
Stalin.

Dissidentes descrevem Putin 
como um ditador. Apoiadores, 
por sua vez, consideram o líder 
um salvador que tem resistido a 
investidas da Otan, a liderança 
militar ocidental liderada pelos 
EUA. Segundo pesquisadores 
russos, o presidente tem índices 
de aprovação acima de 85%.

Na gravação, cuidadosamen-
te coreografada, Putin aparece 
oferecendo chocolates a Pavel 
Zarubin, um importante propa-
gandista russo, em sua cozinha 
no Kremlin. O presidente contou 
ter se ajoelhado para orar pela pri-
meira vez durante a crise do teatro 

Nord-Ost, ocorrida em Moscou 
no ano de 2002, quando rebeldes 
da Chechênia fizeram cerca de 
900 pessoas reféns, e mais de 130 
deles foram mortos.

“Não me sinto como algum 
tipo de político”, disse Putin sobre 
seus 25 anos no poder, incluindo 
o período em que foi primeiro-
-ministro. “Continuo respirando 
o mesmo ar que milhões de cida-
dãos russos. Isso é muito impor-
tante. Se Deus quiser, que conti-
nue pelo maior tempo possível. E 
que não desapareça.”

Por Carlos Villela 
(Folhapress)


